
ATA DA SESSÃO PLENÁRIA DO CONSELHO GESTOR DA REGIONAL CATALÃO/UFG, REALIZADA
NO DIA TRINTA DE MAIO DE DOIS MIL E DEZESSEIS

Aos  trinta  dias  do  mês  de  maio  do  ano  de  dois  mil  e  dezesseis,  às  catorze  horas  e  oito  minutos  (14h08min),  no
miniauditório Lívia Abrahão do Nascimento, na Regional Catalão/UFG reuniram-se os membros do Conselho Gestor da
UFG/Regional  Catalão,  em  caráter  extraordinário,  sob  a  presidência  do  Diretor  Prof.  Dr.  Thiago  Jabur  Bittar.  Na
oportunidade  compareceram  os  seguintes  conselheiros:  Alexander  Meireles  da  Silva,  Anderson  Luiz  Ferreira,  Denis
Rezende  de  Jesus,  Élida  Alves  da  Silva,  Fátima  Pacheco  de  Santana  Inácio,  Geraldo  Sadoyama  Leal,  Marco  Paulo
Guimarães, Marcos Bueno, Maria Helena de Paula, Nilton Luís Moreira, Renata Alessandra Evangelista, Roberto Ferreira
Tavares, Ronaldo da Silva, Serigne Ababacar Cisse Ba, Thiago Porto de Almeida Freitas e Wender Rodrigues de Siqueira.
Estavam presentes,  ainda, com direito a voz, o Vice-Reitor da UFG, Prof.  Dr. Manoel Rodrigues Chaves, a psicóloga
Coordenadora de Assuntos da Comunidade Universitária/RC - Maria Terezinha do Prado, a Técnica em Segurança do
Trabalho/RC - Daiane D. Meireles Soares, a Coordenadora Administrativa de Graduação/RC - Diana Pereira Coelho de
Mesquita,  o  docente  Luiz  do  Nascimento  Carvalho  –  Presidente  da  Associação  dos  Docentes  do  Campus  Catalão
(ADCAC) e o discente Emival Pedroso da Silva Filho, representando o Diretório Acadêmico do Campus Catalão (DACC).
A conselheira Ana Paula Pinheiro Zago e o conselheiro Lincoln Lucílio Romualdo, justificaram suas ausências. Havendo
quórum, o  presidente  iniciou  a reunião,  explicando que  o  Vice-Reitor  não  estava  no  exercício  da  Reitoria,  por  isso,
regimentalmente ele, Thiago Jabur Bittar, presidiria a reunião. Explicou o porque dessa reunião em caráter emergencial,
cujos motivos estão no Comunicado encaminhado ao Reitor da UFG e que todos os conselheiros receberam uma cópia
junto  com  a  convocação.  Leu  o  documento  na  íntegra,  que  relata  minuciosamente  como  ocorreram  as  negociações
estudantes/Direção/Reitoria,  o que foi proposto e os prejuízos gerados até o momento, resultado do Movimento Ocupa
Direção. Explicou que, segundo esclarecimentos prestados pela Procuradoria Jurídica da UFG, a responsabilidade pelo
prédio é de quem o ocupa, mas que a Direção tem a obrigação de comunicar à Reitoria, caso não seja vislumbrada uma
solução para a desocupação do mesmo. Esclareceu que o Movimento definiu, ainda, que ninguém poderá entrar no prédio
para  trabalhar  durante  a  ocupação.  Em  relação  às  vagas  estudantis  neste  Conselho,  solicitadas  pelos  estudantes  do
Movimento, informou que a vaga deve ser ocupada pelo suplente Alexandre Farias Seixas de Brito, até o término do atual
mandato,  ou  seja,  até  o  final  deste  ano,  quando deverá  acontecer  novas eleições.  Na sequência,  passou  a palavra  às
conselheiras  Élida  Alves  da  Silva,  Renata  Alessandra  Evangelista,  Maria  Helena  de  Paula  e  à  servidora  técnico-
administrativa,  Diana  Pereira  Correa de Mesquita,  esta  em nome do conselheiro Lincoln Lucílio  Romualdo,  as  quais
relataram  os  prejuízos  contabilizados  nas  atividades  de  suas  respectivas  coordenações,  até  o  presente  momento.  O
Presidente reafirmou que esses foram os relatos resumidos dos prejuízos causados pela ocupação e passou a palavra ao
Vice-Reitor Prof. Manoel Rodrigues Chaves. O Vice-Reitor cumprimentou os presentes e pediu bom senso nesta etapa de
negociações. Primeiramente, esclareceu que quando esteve na Regional, no dia 24/05/2016, atendendo à solicitação dos
estudantes, circularam mensagens nas redes sociais segundo as quais ele havia afirmado que optar, prioritariamente, pela
construção da casa do estudante seria uma decisão da Regional Catalão e que ter dado prioridade ao centro de convivência
também foi questão de autonomia da Regional. Explicou que houve um debate com colegas da diretoria de onde pode ter
saído uma nota com essa compreensão e que as Regionais tem autonomia mínima nas decisões cotidianas, mas decisões de
caráter mais amplo tem que passar pelo crivo da Universidade. Disse que colocou essa questão ao ser interpelado por
estudantes, enquanto relatava o histórico da discussão da assistência estudantil e de como se chegou até a situação atual.
Explicou  que,  em  determinado  momento  da  sua  gestão  como  Diretor  do  Campus  Catalão,  quando  a  construção  do
Restaurante Universitário estava em fase adiantada foi aberto um diálogo sobre a programação para a futura construção da
moradia estudantil. Naquele momento, os estudantes eram atendidos com a bolsa moradia se reuniam, precariamente, em
duas salas de aulas e considerava-se a importância do centro de convivência, um espaço onde os estudantes poderiam se
organizar, podendo ser alocado na área entre o Restaurante Universitário (RU) e o prédio das engenharias, proposta essa
aceita pelos estudantes à época. Afirmou que não há contradição nesta questão. Reafirmou ter dito naquele dia, quando o
Pró-Reitor  de  Assuntos  da  Comunidade  Universitária  –  Prof.  Elson  Ferreira  de  Morais  estava  presente, que  era  um
contrassenso a inversão de prioridades entre a construção do centro de convivência e da casa do estudante. Reforçou que é
autonomia da Regional, mas que seria um prejuízo adiar a construção do centro de convivência, que está na fase final de
elaboração do projeto e optar pela construção da moradia, para a qual, ainda, nem existe destinação de área para alocação.
Disse que os dois projetos não são excludentes e que há consenso entre as Regionais de que essa estrutura seja alocada,
paulatinamente, na medida em que o governo federal mantenha os recursos do Plano Nacional de Assistência Estudantil
(PNAES).  Comentou ainda sobre sua preocupação  com alguns  e-mails  repassados,  relacionados  ao endurecimento do
movimento de ocupação do prédio administrativo e com a perspectiva de que a Direção da Regional Catalão ou a Reitoria
da UFG colocassem policiais, tropas armadas, dentro da Regional, dizendo que nem a Reitoria passada, nem a atual, jamais
usou desse mecanismo de repressão e nem pretende usar.  Disse que sempre optou por exercer  o diálogo na busca de
soluções, apesar de a comunidade acadêmica ter cobrado ações mais duras e enérgicas em alguns momentos. Lembrou que
esta  é  uma instituição  pública  federal  e,  como espaço  público,  pertence  a  todos,  mas  ninguém é  dono.  Falou  que  o
movimento  estudantil  está  ocupando  um  prédio  que  serve  à  comunidade  acadêmica  e  as  pessoas  que  estariam  lá
trabalhando tem credencial pública, concedida pelo cargo exercido, para lá estarem. Disse que, a partir do momento em que
estes  são  impedidos  de  adentrar  àquele  espaço  público  e  o  movimento  estudantil  o  ocupa,  conforme  esclareceu  o
procurador jurídico da UFG, a responsabilidade pela guarda e conservação do prédio passa a ser dos estudantes que lá estão
ocupando. Afirmou que os gestores públicos, e aqui quem tem a credencial de gestor da Regional são o Diretor e o Vice-
Diretor, os quais foram eleitos por consulta à comunidade acadêmica, são responsáveis pelo patrimônio humano e material,
estatutária e regimentalmente. Disse que o retorno às atividades normais é feito por processo de negociação, sendo óbvio
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que  quando  se  esgotam  as  possibilidades  de  negociação,  os  gestores  precisam  agir  visando  o  retorno  às  atividades.
Ressaltou que os estudantes do movimento estudantil afirmaram que é cabível  aquele espaço ser destinado à moradia
provisória, porém, aquele é um espaço administrativo onde funcionam diversos setores da Regional. Disse que é importante
chamar a atenção dos agentes públicos, docentes e conselheiros, de que, quando a Direção sair de cena por não ter mais
condições de dialogar,  a justiça federal passará a mediar o processo e solicitou bom senso para que a seja feita sem o
acionamento da justiça federal. Relatou que esteve na última semana em reunião da Associação Nacional dos Dirigentes
das Instituições Federais de Ensino Superior (ANDIFES), com mais de cinquenta (50) reitores presentes, todos apreensivos
com o  futuro  do  país  e,  consequentemente,  das  universidades  federais.  Disse  que  a  situação  atual  é  muito  delicada
politicamente e qualquer decisão tomada aqui, envolvendo investimento/financiamento depende de qual solução será dada
pelos  agentes  mantenedores  (Ministério  da  Educação  e  Ministério  do Planejamento).  Disse que  do ponto de  vista  da
Reitoria, o canal para dialogar está sempre aberto. Nesse momento um aluno perguntou se eles teriam direito a fala e o
presidente da reunião disse que teriam no momento oportuno. Prosseguindo, o Vice-Reitor Manoel Rodrigues Chaves disse
que a  resposta  às  reivindicações  do  movimento estudantil  está  no documento  entregue  no último dia  25 e  não  pode
responder pelo que não está ao alcance da Direção e da Reitoria. Disse que não é possível conseguir a área para construção
da casa do estudante de imediato, porém se esforçarão para consegui-la. Na sequência, o presidente convidou a psicóloga
Maria Terezinha do Prado para falar dos prejuízos causados na Coordenação de Assuntos da Comunidade Universitária
(CCOM). Ela relatou a rotina que de certa forma vai acumulando, ressaltando a questão do edital que tem prazo para
publicação e recurso. O presidente passou a palavra à técnica em segurança do trabalho, Daiane D. Meireles Soares a qual
esclareceu que sua participação é técnica e não tem relação direta com o assunto da reunião. Mostrou uma foto de um aluno
colando cartazes no alto do segundo piso do prédio administrativo sem equipamento de segurança dizendo que aquela
situação é considerada um ato inseguro. Explicou que o ato fotografado foi considerado inconsciente,  mas a partir da
orientação dela ali naquele momento, passa a ser um ato inseguro e consciente. A seguir, o presidente passou a palavra aos
demais conselheiros, lembrando que um representante de cada segmento e de cada sindicato teria direito à voz, conforme
consta no estatuto da universidade. Esclareceu que, para dar voz aos demais interessados, será preciso consultar o plenário,
garantindo direito à voz a um integrante do Movimento Ocupa Direção.  Dessa forma, ficou acordado que falariam os
discentes  Valdivino  Nunes  e  Kin  Xavier.  O conselheiro  Marco  Paulo Guimarães  falou  da  importância  de  verificar  a
legalidade de participação de menores no ato, sugerindo que o Conselho Tutelar fosse consultado sobre essa ocorrência,
lembrando que na última reunião alguns estudantes relataram a presença de crianças na ocupação. O conselheiro Ronaldo
da Silva disse que na convocação para a reunião não havia proposições a serem votadas, ficando em aberto, a pauta a ser
discutida e/ou deliberada. Disse, também, que a mesa diretiva passou alguns informes e antes de abrir para discussões seria
interessante os estudantes passarem os seus informes, para contraditar ou complementar os informes da mesa diretiva. O
presidente esclareceu que a pauta está correta e que os discentes passarão os seus informes. Assim, a primeira discente a
falar, Kin Xavier, afirmou ser uma das moradoras da casa do estudante provisória instalada no prédio administrativo e que
lá  permanecerão  enquanto  não  se  resolver  a  situação.  Disse  que  os  estudantes  enviaram  uma  nota  com  todas  as
contraposições e justificou que o recurso do auxílio emergencial é proveniente do PNAES, que o requerimento foi feito
antes da ocupação e a resposta dada a eles foi que não havia verba suplementar. Salientou que morar de aluguel não é uma
situação definitiva, pois nem sempre haverá verba para quitá-lo, sendo definitiva a casa do estudante em Catalão. Lembrou
uma das promessas de campanha da atual Reitoria, a construção da casa do estudante nos câmpus do interior. Falou de
censura a professores que apoiam os estudantes nessa ocupação. Relatou que, segundo uma coordenadora do evento Inter
UFG, tem verba do PNAES sendo destinada ao referido evento e ressaltou a necessidade de discutir o papel das atléticas,
visto que, atualmente, somente os alunos ligados às mesmas conseguem financiamento para viajar. Disse que isso não é
democracia e que não houve diálogo da atual gestão da UFG com o movimento estudantil. Na sequência, o presidente
passou a palavra  ao discente Valdivino Nunes que citou a fala  da técnica  de segurança  quanto ao perigo  dos alunos
pregarem cartazes replicando que, servidores terceirizados trabalham sem máscaras de proteção, a comida servida no R.U.
vem deteriorada, servidores não possuem Equipamentos de Proteção Individual (EPI) para trabalhar. Questionou onde está
a preocupação com a segurança. O Vice-Reitor Prof. Manoel Rodrigues Chaves informou que desde a última sexta-feira
havia grupos discentes dialogando com a Reitoria e, portanto, houve diálogo. Considerou que quatro ou cinco itens dessa
gestão são pioneiros dentro da universidade. Disse que na gestão passada, sempre que o Diretório Central dos Estudantes
(DCE)  foi  convocado  para  discutir  moradia  estudantil,  os  alunos  nunca  compareceram  e  na  última  eleição  tiveram
dificuldade para montar chapa. Lembrou que em todas as comissões retiradas dos Conselhos os discentes tem garantida a
sua representação, regimentalmente. Esclareceu, ainda, que não houve nenhum constrangimento quanto à vinda do prof.
Jean Baptista, da Coordenação de Inclusão e Permanência e qualquer informação nesse sentido é mentirosa. Lembrou que
na  Regional  Catalão  existem  três  estudantes,  sendo  dois  quilombolas  e  um  indígena,  os  quais  são  atendidos  pela
coordenação do prof. Jean Baptista, dentro da Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD). Disse que a discussão em questão é
referente à moradia e à assistência estudantil e não é da alçada do professor acima citado, mas se comprometeu a debater as
ações afirmativas,  com a presença do prof.  Jean Baptista e da servidora Liliene Rabelo dos Santos nesta Regional.  O
conselheiro Serigne Ababacar Cisse Ba disse que é preciso ser pragmático, todos estão a par dos fatos e é preciso avançar a
discussão a respeito da casa do estudante. O presidente da reunião leu o documento escrito pelo movimento estudantil
entregue no dia 25/05, relatando os fatos e afirmando que a proposta apresentada pela Direção da Regional Catalão não
representa os interesses da comunidade estudantil e negligencia a autonomia de uma Regional com mais de trinta anos de
história. Na sequência, leu o documento com as propostas oferecidas pela Direção, comentando-as uma a uma. O prof.

62
63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73
74
75
76
77
78
79
80
81
82
83
84
85
86
87
88
89
90
91
92
93
94
95
96
97
98
99

100
101
102
103
104
105
106
107
108
109
110
111
112
113
114
115
116
117
118
119
120
121
122

2



ATA DA SESSÃO PLENÁRIA DO CONSELHO GESTOR DA REGIONAL CATALÃO/UFG, REALIZADA
NO DIA TRINTA DE MAIO DE DOIS MIL E DEZESSEIS

Jonas Modesto de Abreu, presente à reunião, questionou se não existe uma área no Câmpus 2 que possa ser destinada à
construção da moradia estudantil. O discente Emival Pedroso da Silva Filho perguntou por que não foi apresentada uma
contraproposta e disse que é preciso rediscutir a questão da representação estudantil no Conselho Gestor. Falou sobre a
ocupação do prédio administrativo e leu o documento contendo as reivindicações do movimento estudantil,  já lido na
reunião anterior. Afirmou que não está havendo acordo quanto à construção prioritária da casa do estudante. Disse que
visitou a área citada pelo Professor Jonas Modesto de Abreu, com a presença de dois professores do Curso de Geografia, e
entenderam que lá há sim, área para a referida construção. Apresentou uma proposta de que no prazo de três ou quatro
meses seja feita a discussão do projeto e seu encaminhamento com o curso de Engenharia Civil da Regional Catalão ou,
talvez, com o Curso de Engenharia Civil e com o Curso de Arquitetura, ambos da Regional Goiânia. Leu uma notícia de
jornal, antiga, falando sobre a construção do centro de convivência. Disse que àquela época os estudantes não optaram pelo
centro de convivência, mas foram obrigados a optar, pois do contrário o recurso seria perdido, uma vez que a construção da
casa do estudante era inviável. Argumentou que na atual conjuntura política a prioridade para os estudantes é ter condição
de moradia, não é o centro de convivência. Falou que a Reitoria não quer tocar obra com valor acima de dois milhões e
quinhentos mil reais (R$ 2.500.000,00) e que as Regionais de Catalão e Jataí serão emancipadas sem realizar o pagamento
da dívida histórica com demanda existente há mais de quinze anos. Disse que a discussão com os estudantes só pode ser
pautada se a casa do estudante for construída, prioritariamente. O Vice-Reitor prof. Manoel Rodrigues Chaves esclareceu
que parte da premissa que o ideal era que tivesse recurso suficiente para fazer todas as obras, ao mesmo tempo, em todas as
Regionais. Disse que a forma de investimento para construção de infraestrutura foi pactuada entre todas as Regionais e
reafirmou que licitar o centro de convivência não é excludente para a construção da moradia estudantil. Falou que se não
tivesse o RU, provavelmente, estudantes estariam sem se alimentar; infelizmente não se conquista tudo de uma única vez.
Ressaltou que a luta dos estudantes é legítima, mas é paulatina, devendo ser concretizada dentro de dois ou três anos, em
decorrência da burocracia. A seguir, o presidente da reunião respondeu ponto a ponto os questionamentos dos discentes.
Explicou como é escolhida a representação no Conselho Gestor e quem são os atuais representantes; que consultou o prof.
Wellington Andrade da Silva e este respondeu não ser possível atendimento em consultoria na Regional para elaborar o
projeto da casa do estudante e que o prazo de sete meses apresentado pelo CEGEF é razoável, se dispondo a colaborar com
o  mesmo.  O  presidente  disse  que  a  ideia  é  fazer  um  projeto  próprio  atendendo  às  necessidades  da  Regional,  não
reaproveitando nenhum projeto de moradia estudantil existente. Quanto à área do Câmpus 2, disse que existe espaço,  mas a
casa do estudante não foi  contemplada  no plano diretor,  sendo necessário  rever  o  mesmo e aprovar,  neste Conselho,
qualquer alteração, mas estão estudando outras alternativas de área junto ao poder público estadual e municipal. Perguntou
se o auxílio emergencial atende à primeira reivindicação dos estudantes. Os discentes lembraram que o documento fala em
pagamento referente aos meses de maio e junho e, no entanto, o mês de maio está acabando. Disseram que eles querem a
garantia  de pagamento referentes  aos meses de maio e junho e afirmaram que as decisões  do grupo são retiradas  em
plenário, não podendo ser decididas naquele momento. O presidente perguntou ao Vice-Reitor prof. Manoel Rodrigues
Chaves se a Reitoria garante a licitação do centro de convivência e da casa do estudante, uma independente da outra, ainda
este ano. O Vice-Reitor justificou a dificuldade em garantir as duas licitações, uma vez que o RU da Cidade de Goiás, os
dois centros de convivência e, ainda, a possibilidade de projeto de ampliação do RU da Regional Goiânia, serão feitos com
recurso de capital do PNAEs desse ano. Disse que para o próximo ano ainda não se discutiu investimento e não havendo,
por parte do governo federal, corte drástico nos recursos do PNAES é possível licitar a casa estudantil no próximo ano.
Deixou  claro  que  uma  obra  não  é  excludente  à  outra  e  no  seu  entendimento,  a  proposta  de  substituir  o  centro  de
convivência pela moradia é um retrocesso, visto que os dois projetos podem ocorrer de forma paralela.  O conselheiro
Alexander Meireles  da Silva sugeriu  caminhar para as deliberações.  Por outro lado, a  conselheira Fátima Pacheco de
Santana Inácio disse que a discussão não se esgotou e acha importante ponderar,  manifestar  e usar  a melhor solução
possível. Propôs, como conselheira, compor uma comissão para negociar e que esta fosse porta-voz entre a Direção da
Regional, a Reitoria e os estudantes do Movimento Ocupa Direção. O presidente aceitou deliberar a proposta, dizendo que,
se aprovada, far-se-á a escolha dos membros.  O docente Luiz do Nascimento Carvalho falou da carta de apoio que a
ADCAC apresentou aos estudantes e justificou a legalidade da mesma. Enfatizou a importância de se criar uma comissão,
conforme sugerido e observou que o Conselho Gestor pode rever a posição assumida anteriormente, atendendo à demanda
de assistência à moradia. Sugeriu uma saída, emergencial para o impasse, alugando-se um espaço. Disse que o senhor
Haley Margon Vaz, ao doar a área do Câmpus 2 apontava para a construção, naquele local, de moradia estudantil.  O
conselheiro Ronaldo da Silva falou de seu apoio ao movimento estudantil e do momento político pelo qual passa o país.
Disse ter receio que os estudantes pensem que seus maiores adversários estão na Reitoria ou na Direção da Regional e que
a Reitoria e a Direção pensem que seus maiores adversários são os alunos. Disse que na reunião anterior os alunos foram
enfáticos  ao  afirmar  que não  pediriam intervenção  do  Conselho  Gestor  porque não  reconheciam sua  autoridade  para
negociar, aceitando negociar somente com a Reitoria. Perguntou se o Conselho iria apenas referendar a decisão acertada
com o Vice-Reitor, ali presente, ou se os conselheiros seriam agentes efetivos da decisão a ser tomada. Afirmou que os
alunos desconhecem a hierarquia existente na UFG e lembrou que o Conselho foi eleito pelo conjunto discentes, docentes e
dos técnicos administrativos. Pediu que os alunos evoluíssem em suas posições, para que a reunião fosse mais produtiva e
pediu, como conselheiro, a revisão do plano diretor, para que fosse pautada uma mudança no terreno do câmpus 2. Disse
que é preciso ter boa vontade na negociação, pois um corte de verba federal pode impossibilitar a realização dos dois
projetos  e  acredita  na  possibilidade  de  ambos  caminharem  simultaneamente.  Falou  do  maior  alcance  que  a  casa  do
estudante tem em relação ao centro de convivência,  mas interromper um projeto em andamento para iniciar um novo
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projeto, pode gerar, inclusive, a perda do recurso. Citou a área de propriedade do Consórcio Rodoviário Intermunicipal S/A
(CRISA), que está subutilizada e serviria para essa finalidade. Observou que a demora no acordo pode atrasar, inclusive o
pagamento  do  auxílio  emergencial.  Falou  que  os  alunos  do  Movimento  Ocupa  Direção  tomam  suas  decisões  em
assembleia, mas não vê a sua legitimidade, pois não viu nenhuma convocação para assembleia dos três mil e quinhentos
alunos matriculados na Regional Catalão. Disse que é preciso considerar esse fato. Ao final da sua fala, reafirmou o pedido
para realização de nova discussão do plano diretor. A discente Kin Xavier explicou que a negociação exclusivamente com a
Reitoria se deve ao fato de que todas as decisões são tomadas naquela instância. Explicou, também, que a plenária foi
divulgada no RU, com carro de som inclusive. Disse que nos próximos dias haverá nova plenária, para a qual passarão em
todas as salas de aulas convidando os estudantes para discutirem os pontos da negociação. O discente Valdivino Nunes
solicitou a documentação referente à eleição dos membros estudantis no Conselho Gestor, que foi entregue a ele, pelo
Diretor, imediatamente. Disse que foram acusados de serem violentos, mas não usaram de violência contra ninguém, as
correntes nas portas são estratégias utilizadas por movimentos sociais e o prédio administrativo não sofreu danos. Lembrou
que o Vice-Reitor, enquanto diretor da Regional, sempre recebeu os integrantes do movimento estudantil. Leu trechos de
uma carta escrita pelo prof. Paulo César Inácio a respeito de alegações de violência. Falou que voltarão à negociação com a
Reitoria, uma vez que o prof. Manoel Rodrigues Chaves é responsável pelo não cumprimento das demandas dos estudantes,
encaminhadas enquanto ele foi Diretor do então Campus Catalão, somadas ao período em que ele é o Vice-Reitor. Disse
que o diálogo não se encerrou, mas que não veem perspectiva para o atendimento às reivindicações estudantis, se não a
ocupação. Observou que a construção da moradia estudantil é uma dívida histórica com os estudantes. Disse que o recurso
de quase um milhão e meio de reais (R$ 1.500.000,00) utilizado na construção do RU, cujo debate não passou pelo
movimento estudantil, ainda que não construísse todo o prédio para moradia estudantil, teria, pelo menos, levantado parte
dele. Falou da cantina que foi construída com verba do PNAES, cujo aluguel não retorna para pagamento de demandas
estudantis.  Disse  que  a  prioridade  foi  negociar  com  o  Vice-Reitor,  por  entenderem  que  ele  é  responsável  pela  não
assistência estudantil e pela não construção do centro de convivência a partir da sua autorização no ano de 2010, citando
notícia publicada no Jornal Diário de Catalão, no dia 13/01/2010. Pediu a retirada das grades da quadra do Laboratório de
Práticas  Esportivas  Individuais  e  Coletivas  (LABPEIC)  e  disse que  a  comunidade  quer  ser  respeitada  e  ouvida.  Na
sequência, o Vice-Reitor Prof. Manoel Rodrigues Chaves também citou o referido jornal, que traz uma reportagem sobre a
autorização para abertura do processo licitatório para construção do RU e do centro de convivência. Leu um trecho da
reportagem onde diz que a área  do centro de convivência e do RU estavam locadas  no plano de expansão. Segundo
explicou, o trecho da reportagem resume o processo histórico de construções neste câmpus. Observou que jamais trabalhou
com a perspectiva de ter aqui a estrutura hoje existente e pediu respeito pelo trabalho cotidiano, dele e de vários colegas,
para construir tudo que construíram. Disse que não gostaria de vir a Catalão para receber críticas nesse sentido, diante de
um processo difícil de reconstrução desse câmpus, considerando as condições em que o recebeu. Pontuou que o pagamento
de maio poderia ter sido feito na sexta-feira, mas os alunos não aceitaram. Disse que na próxima semana já deve sair o
resultado das bolsas e, não fechando as negociações, nem será preciso efetuar o pagamento do auxílio emergencial, o qual
somente será concedido com a desocupação do prédio. Quanto a área do Câmpus 2 disse que não lembra a sua extensão.
Citou algumas áreas públicas das quais perdeu a concessão enquanto gestor, o que fez com que ele aprendesse a trabalhar
com coisas concretas. Disse que a doação da área do Câmpus 2 foi pouco explícita, mas o Senhor Haley Margon Vaz
queria, com a doação da área, colaborar com a vinda do Curso de Medicina para Catalão. Pediu bom senso novamente,
explicando  que  a  negociação  continuará,  mas  as  atividades  no  prédio  administrativo  precisam  voltar  à  normalidade.
Colocou a Reitoria à  disposição para continuar o diálogo e resolver  as questões  aqui apresentadas.  Disse que não há
caminho diferente a seguir, e avaliar se o plano diretor da área do Câmpus 2 tem área disponível pode ser uma saída. Na
sequência, o conselheiro Denis Rezende de Jesus assumiu o envio de um e-mail e disse que o assustou a fala do discente
Valdivino Nunes, na qual citou Grupo de Patrulhamento Tático (GPT), Polícia Militar e reintegração de posse. Disse que
essas ações não foram cogitadas e as reivindicações já estavam sendo atendidas, restando apenas a questão da moradia e da
desocupação do prédio. Falou que solicitou a retirada de um notebook guardado no prédio administrativo, de propriedade
da instituição, utilizado para suas aulas dentro da própria instituição, e que, conforme citou o Vice-Reitor, hoje está na
responsabilidade dos estudantes que estão ocupando o prédio administrativo. O discente Emival Pedroso da Silva Filho
reafirmou que a prioridade é a casa do estudante e enquanto não tiver esse entendimento, não haverá recuo. O Vice-Reitor
Prof. Manoel Rodrigues Chaves falou que o Conselho Gestor tem autonomia para decidir, mas antes precisa encontrar a
área adequada e qualquer prioridade definida hoje, só sairá no final deste ano. Reafirmou que a licitação do centro de
convivência não deveria ser suspensa. A seguir, falou sobre o estatuto que prevê a representação de categorias e sindicatos
nos conselhos somente com direito a voz, que nesses casos cabe aos respectivos presidentes. Explicou que, como no DACC
a gestão é colegiada, deve ser indicado, formalmente ao Conselho Gestor, quem será o representante e por quanto tempo o
será. Explicou, também, que para as outras duas vagas de representantes discentes, somente no final do ano haverá nova
eleição. A conselheira Élida Alves da Silva explicou que a proposta do Câmpus 2 não é adequada, uma vez que sua área
não é muito extensa. Observou que a casa do estudante tem uma finalidade e os blocos de salas de aulas, outra finalidade,
podendo, a proximidade entre ambos os prédios, dificultar o andamento das atividades diárias. Disse que fica temerosa com
a mudança de prioridade porque a universidade não consegue custear todas as despesas, exemplificando que os pedidos
encaminhados  à  Goiânia  no final  do  ano  passado não  foram empenhados,  pois  já  não  havia  mais  capital.  Conforme
explicou, na prática, em meados de setembro ou outubro não há mais recursos. Iniciando o projeto da casa do estudante
agora, na melhor das hipóteses, em setembro ficaria pronto, para, a seguir fazer o orçamento, o processo de licitação não
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sendo possível concluir antes de dezembro, quando não há mais recurso. Disse que por esses motivos acha que a proposta
de licitar a casa do estudante para empenhar no próximo ano, garantiria  o centro de convivência evitando a perda de
recurso. Sugeriu que fosse assumido o compromisso de começar a discutir o projeto agora, enquanto busca uma área para
doação junto à Prefeitura Municipal ou ao Governo Estadual. Disse que, não havendo outra opção, parte para a discussão
da área do Câmpus 2. Salientou que empenhando o centro de convivência em 2016 não se corre o risco de perder o recurso,
ficando o compromisso para estar com tudo encaminhado no início do próximo ano para licitar a casa do estudante. Disse
que o compromisso da Reitoria é de complementar o centro de convivência em dois mil e dezesseis. O Vice-Reitor Prof.
Manoel Rodrigues Chaves explicou, mais uma vez, que a questão de investimento de capital é uma decisão conjunta da
Reitoria com as Regionais.  Disse que se a Regional Catalão decidir que a prioridade será para a casa do estudante,  a
Reitoria respeitará a autonomia da mesma. Ressaltou que o recurso de capital definido, em vindo o recurso do PNAES, será
para essa estrutura e que o compromisso da Reitoria é com a infraestrutura das Regionais que é deficitária. Disse que
concorda com a posição defendida pela Conselheira Élida Alves da Silva, que o prazo não é factível para o projeto da
moradia, sugerindo licitar o centro de convivência em decorrência do momento político delicado pelo qual passa o Brasil.
O discente Emival Pedroso da Silva Filho disse que a reivindicação pela construção da casa do estudante continua, uma vez
que a demanda por moradia é muito grande; é a prioridade dos estudantes do movimento. O conselheiro Marco Paulo
Guimarães sugeriu acatar a solicitação dos estudantes e paralisar o andamento do projeto do centro de convivência, mas a
conselheira Élida Alves da Silva reafirmou a possibilidade de perder o recurso. A conselheira Fátima Pacheco de Santana
Inácio lembrou que na presente reunião não se decidiria nada, uma vez que os alunos precisam tirar uma posição em
assembleia da categoria. Repetiu sua sugestão de compor uma comissão para intermediar a negociação entre a Direção e a
Reitoria com os alunos e disse que é preciso agir com tranquilidade. O conselheiro Ronaldo da Silva disse que a questão de
ordem é encaminhar a votação e definir qual projeto deverá ser executado. Se contrapôs à fala anterior, pois entende que, se
os estudantes não reconhecem o Conselho Gestor, não reconhecerão uma comissão dele retirada. A conselheira Élida Alves
da Silva esclareceu que, em conversa com o Pró-Reitor de Administração e Finanças Prof. Carlito Lariucci, sobre recurso
da Regional gasto em outras localidades, este disse que seriam construídas na Regional Catalão o projeto de acessibilidade,
urbanização e seria complementado o recurso para construção do centro de convivência. Disse que essas obras seriam
empenhadas, se não neste ano, no próximo, impactando no orçamento da Regional Goiânia. Explicou que, dessa forma, o
recurso advindo do PNAES para a Regional Catalão poderia ser usado para iniciar a obra da casa do estudante, a qual não
precisaria ser toda empenhada em um único ano.  Sugeriu, mais uma vez, dar andamento ao centro de convivência, com o
compromisso de discutir o formato da casa do estudante e, até o início do próximo ano, estar com tudo pronto para licitar a
mesma e empenhá-la com o recurso do PNAES da Regional Catalão do ano de dois mil e dezessete (2017). O conselheiro
Alexander Meireles da Silva propôs que a Direção da Regional se reúna com os alunos para discutir a presente pauta. O
presidente sugeriu deliberar a proposta apresentada pela conselheira Fátima Pacheco de Santana Inácio, para formar uma
comissão para discutir a desocupação do prédio administrativo e que esta trabalhe em, no máximo, quarenta e oito (48)
horas, dada a urgência da situação. Sugeriu deliberar, também, a proposta apresentada pelo conselheiro Ronaldo da Silva,
de rever o plano diretor, convocando uma reunião extraordinária com essa pauta, para o próximo dia 01/06/2016, as catorze
(14) horas. Colocou em votação esta segunda proposta, de rever o plano diretor do câmpus 2 da Regional Catalão, que foi
aprovada com o registro de três (03) abstenções. Na sequência, o presidente perguntou aos alunos se aceitavam negociar
com a comissão.  Eles responderam que aceitavam. Pediu que a conselheira Fátima Pacheco de Santana Inácio fale  a
finalidade  da  comissão,  a  qual  disse  que  a  comissão  tentará  encontrar  um caminho  de  consenso  com os  estudantes.
Explicou que professores e alunos, juntos, deverão fazer uma análise da situação e apresentar um caminho. A discente Kin
Xavier falou que o prof. Jean Baptista deve estar presente. O Vice-Reitor Manoel Rodrigues Chaves falou que não há
problema em relação à vinda do prof. Jean Baptista, ressaltando, porém, que a legitimidade para discutir o problema é da
assistência estudantil. Assim, o presidente da reunião colocou em deliberação se os conselheiros eram favoráveis a compor
uma comissão  de  professores  para  discutir  com os  alunos,  que  recebeu  quatro  (4)  votos  favoráveis,  nove  (9)  votos
contrários e uma (1) abstenção. Dessa forma, não foi criada a comissão. A seguir,  o presidente observou que estavam
esgotadas as possibilidades de negociação, restando somente a possibilidade de rever o plano diretor do câmpus 2 que será
deliberado na próxima quarta-feira, em reunião extraordinária. O conselheiro Ronaldo da Silva lembrou que os estudantes
querem que a moradia estudantil seja considerada prioridade e que esta questão deverá ser deliberada para que o plano
diretor possa ser revisto. Disse que a votação da troca de prioridade precede à revisão do plano diretor. O presidente, então,
ressaltou os riscos de perder o recurso e frisou que essa troca de prioridade consistia em não licitar o centro de convivência
no ano de dois mil e dezesseis (2016). A conselheira Élida Alves da Silva disse que é preciso ter clareza para encaminhar e
uma justificativa  para  realizar  a  troca  de  prioridade.  Explicou,  mais  uma  vez,  que  o  risco  de  perder  o  recurso  em
decorrência da troca de prioridade do centro de convivência pela casa do estudante é real. Sugeriu que a licitação da casa do
estudante fique para o início do próximo ano, evitando a perda do recurso. O Vice-Reitor Manoel Rodrigues Chaves expôs
sua opinião dizendo que um processo não exclui o outro e que ambos estão somando em infraestrutura para a Regional
Catalão, não vendo necessidade de escolher um ou outro. O discente Emival Pedroso da Silva Filho disse que, na visão dos
estudantes, a prioridade é a casa do estudante e não haverá perda, pois se até o mês de setembro ou outubro o projeto da
casa do estudante não for elaborado, o centro de convivência está pronto para licitar. Disse que acreditam na possibilidade
de conseguir licitar o centro de convivência, caso o projeto da casa do estudante não fique pronto a tempo. A conselheira
Élida Alves da Silva explicou que o projeto está pronto, mas a licitação leva de três (3) a quatro (4) meses, o que poderá
inviabilizar a sua retomada, uma vez que existem alguns prazos legais a serem cumpridos. O discente Emival Pedroso da
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Silva Filho replicou que a UFG tinha que se comprometer garantindo que a Regional Catalão não perderá a verba. Sugeriu
que o Vice-Reitor poderia se comprometer, pois está participando da reunião para intermediar a negociação com a Reitoria.
Alguns conselheiros entenderam que os alunos não conhecem o funcionamento de prazos na universidade e correm o risco
de perder o centro de convivência, enquanto o conselheiro Ronaldo da Silva observou que os alunos entenderam e têm
clareza daquilo querem. Disse que votará contra a proposta dos estudantes, pedindo que os demais conselheiros façam o
mesmo. A conselheira Fátima Pacheco de Santana Inácio perguntou se não há possibilidade de pactuar  que o recurso
permaneça no caixa da Regional Catalão para ser empenhado no próximo ano. O Vice-Reitor prof. Manoel Rodrigues
Chaves explicou que o recurso do PNAES é pactuado entre as quatro Regionais da UFG e que não pode dar essa resposta
agora. Disse que qualquer decisão que ele venha a tomar terá consequências para todos, podendo gerar mais prejuízos. O
presidente encaminhou a votação para alterar a prioridade de construção, assumindo os riscos que porventura advirem,
conforme  é  a  vontade  dos  discentes  do  Movimento  “Ocupa  Direção”.  Deixou  claro  que  essa  votação,  se  aprovada,
implicaria  em suspender  o  processo  de  licitação  que  estava  em  andamento.  Em votação,  um (1)  conselheiro  votou
favorável, oito (8) votaram contrários e três abstiveram de votar, ficando, desta forma, aprovada a continuidade do processo
para licitação do Centro de Convivência. Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada às dezessete horas e vinte e
um minutos (17h21min) e eu, Tânia Maria Tartuci, Secretária dos Órgãos Colegiados, lavrei a presente ata que depois de
lida e aprovada será assinada por mim e pelos presentes. _____________________________
Presidente do Conselho: Thiago Jabur Bittar                                                                                   
Conselheiros:
Alexander Meireles da Silva                                                                                                                                                               
Anderson Luiz Ferreira                                                                                                                                                                         
Denis Rezende de Jesus                                                                                                                                                                        
Élida Alves da Silva                                                                                                                                                                              
Fátima Pacheco de Santana Inácio                                                                                                                                                      
Geraldo Sadoyama Leal                                                                                                                                                                        
Marco Paulo Guimarães                                                                                                                                                                        
Marcos Bueno                                                                                                                                                                                       
Maria Helena de Paula                                                                                                                                                                          
Nilton Luís Moreira                                                                                                                                                                              
Renata Alessandra Evangelista                                                                                                                                                          
Roberto Ferreira Tavares                                                                                                                                                                      
Ronaldo da Silva                                                                                                                                                                                     
Serigne Ababacar Cisse Ba                                                                                                                                                                 
Thiago Porto de Almeida Freitas                                                                                                                                                         
Wender Rodrigues de Siqueira                                                                                                                                                            
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